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   As neoplasias hepáticas se destacam pela
 agressividade, difícil diagnóstico precoce e tratamento,
especialmente, procedimentos cirúrgicos em pacientes
idosos. Vários fatores de risco estão fortemente
associados a esses cânceres, incluindo estilo de vida,
presença de cirrose hepática, esteatohepatite não
alcoólica, síndromes metabólicas, abuso crônico de
álcool bem como infecções virais, como hepatite B,
desempenhando um papel crucial na patogênese das
neoplasias hepáticas e enfatizam a importância da
prevenção na redução do risco de desenvolvimento
dessa doença.

   
   Foi feita uma revisão integrativa de literatura através
das bases de dados MEDLINE , IBECS e LILACS com
os descritores "neoplasias hepáticas ", "diagnóstico ",
 "tratamento " AND “idosos", sendo utilizado os filtros:
texto completo, idioma: português, inglês e espanhol no
recorte temporal de 2022 a 2023.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Dos 96 artigos encontrados, foram excluídos 68 por
fuga temática, indisponibilidade na íntegra ou
repetição, totalizando um corpus final de 28
publicações. As evidências referem que a
senescência traz consigo uma maior susceptibilidade
ao desenvolvimento de cânceres, incluindo
neoplasias hepáticas. No entanto, à medida que a
população envelhece e a incidência desses cânceres
aumenta, a medicina também evolui, oferecendo
novas tecnologias e abordagens mais aprimoradas e
menos agressivas tanto no diagnóstico quanto no
tratamento dessas neoplasias. Com isso, embora o
envelhecimento possa aumentar o risco de cânceres
hepáticos, a medicina progride com alternativas mais
eficazes e menos invasivas para o diagnóstico e
tratamento dessas condições, melhorando assim as
perspectivas de saúde para a população idosa.
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O processo de envelhecimento é intrinsicamente
associado a uma série de mudanças fisiológicas,
incluindo disfunções hepáticas. Quando necessário,
o tratamento oncológico, embora essencial para
combater o câncer e estando em constante
aprimoramento tecnológico, pode representar um
impacto substancial tanto físico quanto psicológico
para os pacientes idosos.
 
 


